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1. A causa é tua, Salvador, a causa que abraçamos.

Por isso, nós, com zelo e ardor, por ela batalhamos.
Na terra, ao ser lançado o grão, na amena e doce viração,

cativo, ali perece, depois germina e cresce,
Se morto está, com vida crescerá.

2. Jesus, foi pela dor cruel que ao céu tu te elevaste.
Ajuda o povo teu, fiel, agir como ensinaste.

Portanto, quando a dor nos vem, ó faze-nos vencer também.
É tua morte a entrada na glória desejada;
Por morte atroz, à glória iremos nós.

3. Tu foste, qual semente em grão, na terra aprisionado.
Porém, quebraste o aguilhão da morte e do pecado.

Os mensageiros faze vir: Teu Nome para difundir.
E dá-nos alegria, nas lutas energia.

Concede aos teus a graça e a paz, ó Deus.
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